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"Mapeamento Ambiental Participativo 

como subsídio à governança e gestão dos 

recursos hídricos"

• Minicurso de 8 horas realizado de forma 
online durante o XXIV Simpósio Brasileiro 
de Recursos Hídricos - 2021 organizado 
pela Associação Brasileira de Recursos 
Hídricos.

• Ministrantes:
Flavia Darre Barbosa (USP)
Salvador Carpi Junior (UNICAMP)
Ricardo de Sampaio Dagnino (UFRGS)



https://www.google.com/maps/d/u/0/edi
t?mid=1K-
O6pYZxGJfgCLjHpdnRSx7ozRf4kzJ5&usp=sh
aring

https://www.google.com/maps/d/u/0/edit?mid=1K-O6pYZxGJfgCLjHpdnRSx7ozRf4kzJ5&usp=sharing
https://www.google.com/maps/d/u/0/edit?mid=1K-O6pYZxGJfgCLjHpdnRSx7ozRf4kzJ5&usp=sharing
https://www.google.com/maps/d/u/0/edit?mid=1K-O6pYZxGJfgCLjHpdnRSx7ozRf4kzJ5&usp=sharing
https://www.google.com/maps/d/u/0/edit?mid=1K-O6pYZxGJfgCLjHpdnRSx7ozRf4kzJ5&usp=sharing


GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS NO BRASIL

Política Nacional de Recursos Hídricos - PNRH (1997) e políticas estaduais

Bacia hidrográfica (em sua maioria é o território estabelecido para a gestão)

Sistema de gerenciamento

Instrumentos de gestão

Baseado na apresentação “Participação na Gestão de Recursos Hídricos” durante 
o minicurso de 2021 no XXIV Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos 

Elaborado por Dra. Flávia Darre Barbosa, Dr. Ricardo Dagnino, Dr. Salvador Carpi 
Junior



Processo participativo na Gestão de recursos hídricos no Brasil

CBH como ambiente 
institucionalizado- participação 
institucionalizada -autorização 

para a formação dos 
organizamos colegiados do 

SINGRHE

Representantes. Arranjo 
institucional do CBH -

segmentos interessados sejam 
representados. Gestão 

colegiada

Inclusão da participação social 
para deliberar sobre a gestão. 
Legitimação das decisões de 
gestão e descentralização.

Práticas (técnicas) 
participativas de construção 
coletiva: identificar conflitos, 
definir metas e prioridades de 

gestão. sentido educativo e 
psicológico do participar

Território da gestão do CBH



Participação

institucionalizada

*graus de participação, 
representatividade são 
diferentes em cada parte 
do processo

Existência dos colegiados- cogestão e parceria entre estado e 
sociedade, com autonomia 

Destaque para os comitês de bacia hidrográfica –deliberativos e 
algumas vezes normativos

Representatividade- tripartite e paridade: participação pública -
poder publico (entes federativos); usuários de água; sociedade civil 
organizada

Importância da sociedade civil organizada- ligação com 
comunidade/sociedade

Práticas participativas de tomada de decisão dentro 
dos ambientes – métodos participativos



BIBLIOGRAFIA sobre participação e gestão hídrica

Tese de Doutorado - Pós-Graduação 
em Ciências Ambientais USP – Flavia 
Barbosa (2019): “Comitês de Bacia 

Hidrográfica, representação e 
participação: desafios e 

possibilidades à gestão da água e 
dos recursos hídricos no Brasil.” 

Capítulo de livro “Mapeamento 
Ambiental Participativo: Experiência 
de Educação Ambiental Na UGRHI 
Turvo e Grande” de Salvador Carpi 
Junior, Flavia Barbosa e colaboras 

(CARPI JUNIOR et al 2016).

Artigo “Projeto Conhecendo o 
comitê e mapeando a bacia: 

contribuição metodológica na 
análise e gestão da UGRHI 

Turvo/Grande-SP” - Anais do 
Simpósio Brasileiro de Geografia 
Física Aplicada (CARPI JUNIOR; 

BARBOSA; LOPES, 2021)

Artigo “Planejamento participativo e 
gestão da água na bacia hidrográfica 

do Rio  Paranapanema, Brasil” no 
Encuentro de Geógrafos da América 

Latina por CARPI JUNIOR, LEAL e 
colaboradores (2015).

Capítulo de livro “Aplicação da 
análise SWOT/FOFA no 

planejamento participativo da 
UGRH Paranapanema/Brasil”(CARPI 

JUNIOR, LEAL e outros, 2019).

Relatório Técnico Final: projeto 
“Conhecendo o comité e mapeando 
a bacia: formação para uma gestão 

participativa do território. CARPI 
JUNIOR, S; BARBOSA, F.D; LOPES. 

M.C. (2019).

Capítulo de livro “História e desafios 
do Mapeamento Ambiental 

Participativo no Estado de São 
Paulo” de DAGNINO e CARPI JR 

(2016)
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https://oglobo.globo.com/rio/folheto-da-riotur-distribuido-turistas-tira-favelas-da-geografia-da-cidade-21806418

“O Rio não tem favela. Ou, 
pelo menos, é o que parece 
nos mapas oficiais da Riotur 
distribuídos a turistas.” 

Morro da Babilônia

Por Camila Zarur, 11/09/2017

“A contradição entre o 
material impresso e a 
realidade é tanta que quem 
passeia com ele na mão pode 
ficar sem entender nada: nos 
folhetos, no lugar de favelas 
[...], só se vê florestas ou 
espaços vazios.’

https://oglobo.globo.com/rio/folheto-da-riotur-distribuido-turistas-tira-favelas-da-geografia-da-cidade-21806418


Questões centrais:

• O que importa, mas ainda não está no mapa? 
Lembrando que algo pode ser importante para 
um grupo social e insignificante para outros.

• Quem vai ser convidado para essa consulta do 
que falta e quem vai inserir as informações?

• Quais as legendas que serão escolhidas para 
representar o que está faltando? 
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A importância da 

Legenda do 

Mapa:

Legenda sobre

TRABALHOS DE 

DEFESA E 

MELHORIA DO 

MEIO AMBIENTE

publicada em 

1985!!

Fonte: SÃO PAULO – CETESB (Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental). Carta do meio 
ambiente e de sua dinâmica - Baixada Santista. São Paulo: CETESB, 1985. Coordenação: Prof. André 
Journaux.

Adaptado de: JOURNAUX, André. Cartographie intégrée de l’environnement un outil pour la recherche 
et pour l’aménagement. MAB 16. Paris: UNESCO, 1985.



FONTE: SÃO PAULO – CETESB (COMPANHIA DE TECNOLOGIA DE

SANEAMENTO AMBIENTAL). CARTA DO MEIO AMBIENTE E DE SUA DINÂMICA -
BAIXADA SANTISTA. SÃO PAULO: CETESB, 1985. COORDENAÇÃO: PROF. 
ANDRÉ JOURNAUX.

ADAPTADO DE: JOURNAUX, ANDRÉ. CARTOGRAPHIE INTÉGRÉE DE

L’ENVIRONNEMENT UN OUTIL POUR LA RECHERCHE ET POUR L’AMÉNAGEMENT. 
MAB 16. PARIS: UNESCO, 1985.



Mapeamento participativo

No Brasil, destacam-se três vertentes do seu uso a partir dos anos 1990:

Região amazônica

Cartografias elaboradas nas comunidades – Prof. Alfredo W. de Almeida 
(UEA). 

Rio de Janeiro

Pesquisas realizadas no IPPUR pelo Prof. Henri Acselrad (UFRJ).

São Paulo 

Trabalhos iniciados pelo Prof. Oswaldo Sevá Filho no NEPAM/Unicamp.



Trabalho pioneiro: 1994-1997

PROF. OSWALDO SEVÁ FILHO (ORG.)
• RISCOS TÉCNICOS COLETIVOS AMBIENTAIS NA REGIÃO DE CAMPINAS. CAMPINAS: 

NÚCLEO DE ESTUDOS E PESQUISAS AMBIENTAIS (NEPAM) – UNIVERSIDADE

ESTADUAL DE CAMPINAS (UNICAMP), 1997A. 70P. DISPONÍVEL EM: 
<HTTP://WWW.FEM.UNICAMP.BR/~SEVA/RISCOS_AMBIENTAIS_CAMPINAS_1997.PD

F>. ACESSO EM 27. FEV. 2021.

• RISCOS AMBIENTAIS, MAPEANDO A REGIÃO DE CAMPINAS. SÉRIE CARTOGRÁFICA

CONFECCIONADA POR SALVADOR CARPI JUNIOR, JOSEFA JESUS VIEIRA E

OSCARLINA FURQUIM SCALEANTE, SOB SUPERVISÃO DO PROFESSOR OSWALDO

SEVÁ FILHO. CAMPINAS: NÚCLEO DE ESTUDOS E PESQUISAS AMBIENTAIS (NEPAM) 
– UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS (UNICAMP), 1997B.



Sevá 
Filho 
1997b



Sevá Filho 1997b
Mapa de riscos da região de Campinas, São Paulo, com a situação dos recursos 

hídricos e contendo uma legenda para destacar a qualidade da água que varia entre 

imprópria, aceitável, boa/ótima.



Livros do Prof. Henri Acselrad

Livros organizados pelo Prof. Henri Acselrad (IPPUR/UFRJ), com 
capítulos que destacam as bases conceituais, metodológicas  e 
políticas envolvendo os “mapeamentos não estatais” e, também, 
exemplos práticos. 
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Fonte: http://www.ippur.ufrj.br/

Acselrad (2008) Acselrad (2010) Acselrad (2013)

http://www.ippur.ufrj.br/


Iniciativas do Prof. Alfredo W. de Almeida

Professor nas universidades da 
Amazônia UFAM, UEA e na Universidade 
do Estado do Maranhão, onde ajudou a 
criar o Programa de Pós-Graduação em 
Cartografia Social e Política da Amazônia 
(http://www.ppgcspa.uema.br)

Publicação dos fascículos da 
Nova Cartografia Social da 
Amazônia

Fonte: 
http://novacartografiasocial.com/fasciculos/

http://novacartografiasocial.com/fasciculos/


(ACSELRAD, 2010, p. 7)

Experiências em 

Cartografia social 

e mapeamentos 

participativos no 

Brasil, entre 1992 e 

2010
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Observatório do 
Mapeamento 
Participativo

Fundado em 2019

Coordenado por 

Prof. Dr. Paulo Márcio 

Leal de Menezes 

(UFRJ) e

Dra. Raquel Dezidério

Souto (UFRJ)

Site: 

http://www.ivides.org

Atualmente com 43 integrantes

http://www.ivides.org/


Livro:
SOUTO, R. D.; MENEZES, P. M. L. de; FERNANDES, M. do C.. 

(Org.). Mapeamento participativo e cartografia social: 

aspectos conceituais e trajetórias de pesquisa. Rio de 

Janeiro: Instituto Virtual para o Desenvolvimento Sustentável 

IVIDES.org, 2021. http://hdl.handle.net/11422/19350

Capítulos:

BARBOSA, F. D. ; CARPI JUNIOR, Salvador . Mapeamento 
ambiental participativo na UGRH Turvo e Grande - SP: 
mobilização, gestão e educação ambiental. p. 91-119.

ARAUJO, V. G. ; CARPI JUNIOR, Salvador ; OLIVEIRA, R. C. . 
Mapeamento ambiental participativo na ponta norte do 
município de Ilha Comprida, SP: riscos e vulnerabilidades 
ambientais percebidos pela população local. p. 146-169.

CARPI JUNIOR, Salvador; DAGNINO, Ricardo. Mapeamento 
ambiental participativo (MAP): experiências de aplicação na 
formação acadêmica e aperfeiçoamento profissional. p. 170-
193.

http://hdl.handle.net/11422/19350


O que é Mapeamento Participativo?  
Metodologia de planejamento participativo que foi desenvolvida nos anos 1980 e teve 
uso intenso em pesquisas no meio rural (CHAMBERS, 1992) e, mais tarde, também em 
áreas urbanas. 

Percepção: 

Os mapas traduzem a percepção de aspectos ambientais que variam 
desde riscos e problemas ambientais até atrativos ambientais como 
florestas, parques, museus. 

Democracia: 

A forma como são definidos riscos, vulnerabilidades e atrativos ambientais 
deverá ser a mais aberta e democrática possível para que todos possam ter 
suas noções contempladas no processo de mapeamento.

Respeito: 

É importante respeitar e estimular a maneira como cada um dos 
participantes compreende esses aspectos.

21

Destacam-se pontos como:



Fonte: Vázquez; Massera (2012) 

Quem faz Mapeamento 

Participativo? 

22

Os mapeadores são pessoas comuns convidadas de maneira aberta e 
pública não privilegiando os “cientistas”, que usualmente são os 
fazedores de mapas. Podem ser:

Moradores de uma 
área onde existem 
problemas 
ambientais.

Pessoas que 
habitam as 
proximidades de 
uma área de 
preservação. 

A comunidade 
escolar interessada 
em mapear as 
potencialidades e 
problemas no 
entorno da escola.



Mapeamento participativo é....

Legal

(juridicamente)
Científico

Socialmente 
inclusivo

23



...é legal no 

planejamento urbano!!

A participação da população na elaboração de 
políticas e gestão territorial está garantida dentro do 
Estatuto das Cidades (Brasil, 2001):

24

O artigo 2 defende a gestão 
democrática por meio da 
participação da população em 
diversas etapas:

Formulação, execução e 
acompanhamento de planos, 
programas e projetos de 
desenvolvimento urbano.

O artigo 40 diz que no processo de 
elaboração do plano diretor deve 
ser garantida:

A promoção de audiências públicas e 
debates com a participação da 
população.



A Política Nacional de Recursos Hídricos, 
baseia-se na gestão descentralizada dos 
recursos hídricos contando com a 
participação dos usuários, das comunidades 
e do Poder Público. 

(BRASIL, 1997, Artigo 1, inciso VI) 25

...é legal na gestão dos 

recursos hídricos!!



...é científico!!
Mapeamentos participativos 

possuem pressupostos 

epistemológicos métodos, 

técnicas de trabalho.
Muitos trabalhos acadêmicos 

(teses, dissertações, artigos) tem 

sido escritos utilizando 

mapeamento participativo, 

mostrando sua validade. 

26

(DAGNINO; CARPI JUNIOR, 2016)

(SYDENSTRICKER-NETO, 2008; ACSELRAD; COLI, 2008)



...é inclusivo!!
A pesquisa participativa não se 
restringe à presença de uma 
população envolvida em determinado 
problema. 

A participação contribui ativamente 
para o empoderamento da 
população e promove uma troca de 
saberes entre os pesquisadores e a 
comunidade. 

“Para além dos limites da 
comunidade, o plano ganha em 
legitimidade, tendo maiores 
probabilidades de ser adotado por 
órgãos governamentais e apoiados 
por organizações não-
governamentais.” 

(COSTA et al., 2006, p.134)
27



Mapeamento de 
riscos ambientais

1994-2007

5 trabalhos

300 pessoas 
(aprox.)

Mapeamento Ambiental Participativo (MAP)

2010-atual

17 trabalhos

870 pessoas

MAP + Análise FOFA

2011-atual

3 trabalhos

500 pessoas

MAP + Análise FOFA + 
Perfil hidroambiental

2017 - atual

Experiências do grupo de Campinas - SP



Mapeamentos em São Paulo

(DAGNINO; CARPI JUNIOR, 2016)



Mapeamento Ambiental Participativo (MAP)

Aspectos Gerais

Resultados

Captar e respeitar as diferentes visões 
de mundo, 

colaborar com a elaboração e 
implementação de políticas públicas.

Público Alvo

populações em risco, 

Pesquisadores,

gestores de políticas. 

Objetivos

Mapear aspectos 
ambientais percebidos pela 
população que participa do 
projeto.

Métodos e Técnicas
Participação popular, 
percepção, 

liberdade criativa, 

alfabetização geo-cartográfica.
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Mapeamento Ambiental Participativo (MAP)

Modelo básico 

Antes

1. Definir a área e o público alvo
2. Escolher um local e reunir a população

3. Elaborar os mapas base

Durante

4. Adotar símbolos e legenda (alfabetização)
5. Estimular o mapeamento 

Depois

6. Compilar e tratar os dados
7. Apresentar os dados (mapas finais)

31



Preparação e Convocação
das Reuniões Públicas 

de Mapeamento

Cartazes elaborados 

por Vivian Scaleante
32



Mapa Base

+ 

arruamento 

+ hidrografia 

+ limite da bacia

33



Etapas da Reunião de Mapeamento

Alfabetização geocartográfica

Estimula a capacidade de 

leitura e abstração dos 

fatos geográficos 

presentes no mapa base.

Os participantes 

desenham pontos de 

referência e áreas 

mais conhecidas com 

o intuito de contribuir 

neste processo de 

alfabetização.

Promove a familiarização 

dos participantes com o 

ambiente no qual estão 

inseridos.

34



Etapas da Reunião de Mapeamento
Mapeamento de riscos propriamente 

dito
Valoriza 

experiências 

vivenciadas, a 

percepção 

ambiental e a 

memória coletiva.

Com canetas ou 

lápis os 

participantes vão 

indicando no mapa 

base todos alvos 

que interessam.
35
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Etapas da Reunião de Mapeamento
Mapeamento de riscos propriamente 

dito
Cada tipo de tema tem um ícone 

com uma cor própria. 

36

(DAGNINO; CARPI JUNIOR, 2006)



Trabalho de tratamento de dados

Fotos: Vivian Scaleante, no LAGEO -

IG/Unicamp (16/02/2006)

Após a reunião de mapeamento a equipe se reúne e inicia 

o processo de digitalização e tabulação dos resultados 

com utilização de Sistema de Informação Geográfica 

(SIG).

37



Mapa 

resultante 

da primeira 

etapa 
Barão Geraldo

(Campinas)

38



5 - Água

Mapa apresentado 

na primeira reunião 

de resultados

39



4 - Vegetação e Animais

Mapa apresentado 

na primeira reunião 

de resultados

40



Sobreposição 

simples de 

todos os 

riscos 

registrados no 

levantamento 

de riscos do 

Projeto 

Anhumas. 

41



Mapa sintetizando 

todas situações de 

riscos na Bacia do 

Ribeirão das 

Pedras apresentado na 

dissertação  de Ricardo S. 

Dagnino (2007) 

42



(CARPI JUNIOR; DAGNINO, 2021) 



https://arcg.is/14KT5K(CARPI JUNIOR; DAGNINO, 2021) 

https://arcg.is/14KT5K


Reunião de Apresentação de resultados

Apresentação pública 
dos dados,  
preferencialmente, no 
mesmo local da 
reunião de 
mapeamento.

Fotos e Cartazes: Vivian Scaleante

Para a reunião devem 
ser convocados 
gestores públicos com 
atuação na região de 
estudo ou sobre os 
assuntos tratados.

45



Elaboração de Perfil Hidroambiental em práticas de 

formação e extensão no Estado de São Paulo

Prof Dr Salvador Carpi Junior
Instituto de Geociências-Unicamp



Perfil Longitudinal Hidroambiental
Longitudinal pois vai da 
montante para jusante 
(preferencialmente desde a 
nascente até a foz)

Hidroambiental porque é 
focado nas características da 
água em relação com seu 
entorno (natural e social)

Oficina coordenada pelo Geógrafo Salvador Carpi Junior 
no Córrego Santa Rita em Fernandópolis (SP) Bacia do 
Rio Turvo e Grande.



Escolha dos pontos de coleta

Etapa muito importante pois não se pode analisar 
todo o corpo d’água.

Para a escolha dos locais, os métodos de 
diagnóstico participativo baseados na percepção 
ambiental e o diálogo com as pessoas da 
comunidade são fundamentais. 

E não só na escolha mas na coleta, também!



Instrumentos
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ECOKIT
A coleta e análise de água com Ecokit da Alfakit é feita in loco utilizando reagentes 
químicos e colorimetria e pode-se analisar o pH e oxigênio dissolvido. 
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Sonda

Multiparâmetro Horiba
Avalia os parâmetros:

pH, turbidez, 
condutividade, sólidos 
totais e salinidade.
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COLETA DE ÁGUA

Coleta de água 
para análise 
posterior dos 
parâmetros 
termotolerantes, 
amônia, 
ortofosfato e 
nitrato. 

Serra do Japi (SP – 2022)



Artigo publicado nos Anais 

do Simpósio Brasileiro de 

Geografia Física Aplicada -

Fortaleza, Ceará, 2019

CARPI JUNIOR, S; BARBOSA, F. D. ; LOPES, M.C. . Projeto 
“Conhecendo o comitê e mapeando a bacia”: contribuição 
metodológica na análise e gestão da UGRHI Turvo/Grande-
SP. In: PINHEIRO, L.S; GORAYEB, A.. (Org.). Geografia Física e 
as mudanças globais. 1ed.Fortaleza-CE: Editora da UFC, 
2019, v. 1, p. 1-13. 

https://imprensa.ufc.br/pt/geografia-fisica-e-as-mudancas-
globais/

Vol. 2: https://imprensa.ufc.br/wp-
content/uploads/2021/12/02-dinamica-e-gestao-de-bacias-
hidrograficas.pdf

https://imprensa.ufc.br/pt/geografia-fisica-e-as-mudancas-globais/
https://imprensa.ufc.br/pt/geografia-fisica-e-as-mudancas-globais/
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Cursos de 
formação sobre 
Perfil 
Hidroambiental e 
locais de análise da 
água

1 - Rib. do Rincão (2010)

2 - S.J.Rio Preto (2018)

3 - Catanduva (2018)

4 - Fernandópolis (2018)

5 - Votuporanga (2018) 

6 - Pres. Epitácio (2019)

7 - Jundiaí (2022)

8 - Pindorama (2022)

9 - Jaboticabal (2022)

10 - Serra do Japi (2022)

11 - Rio Pardo (2023)
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Trabalhos realizados 
utilizando Perfil 
Hidroambiental

coordenados pelo Geógrafo Salvador Carpi 
Junior (UNICAMP) com colaboração de 
Flavia Barbosa (UNESP e USP) e outras 
pesquisadoras
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4
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8 9
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Cursos de 
formação sobre 
Perfil 
Hidroambiental e 
locais de análise 
da água

1 - Rib. do Rincão (2010) 

2 - S.J.Rio Preto (2018)

3 - Catanduva (2018)

4 - Fernandópolis (2018)

5 - Votuporanga (2018) 

6 - Pres. Epitácio (2019)

7 - Jundiaí (2022)

8 - Pindorama (2022)

9 - Jaboticabal (2022)

10 - Serra do Japi (2022)

11 - Rio Pardo (2023)
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Experiências



Exemplo

Unidade Hidrográfica de 
Gerenciamento de Recursos 
Hídricos (UGRHI) do Turvo/Grande: 

Uma das maiores unidades de 
gestão hídrica do estado de São 
Paulo!

cerca de 16  mil km2 (um pouco 
menor que o estado do Sergipe 22 
mil km2, aprox.)

BARBOSA, F. D.; CARPI JUNIOR, S.;  LOPES, M. C. 
Contribuição de metodologias participativas na análise 
e gestão da UGRHI Turvo/Grande-SP: resultados do 
Projeto “Conhecendo o Comitê e mapeando a 
bacia”. Revista Científica ANAP Brasil, 12(26), 2016. 
https://doi.org/10.17271/19843240122620192234

https://doi.org/10.17271/19843240122620192234








PERFIL HIDROAMBIENTAL PARTICIPATIVO, com análise de 

qualidade de água









Resultados das 

análises com 

Ecokit se 

assemelham 

com os 

resultados da 

Sonda





Comparação dos indicadores



UGRHI Turvo/Grande
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